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INTRODUÇÃO 

 
   Dentre as frutas, a banana, Musa spp., destaca-se como a mais consumida no mundo e sua produção concentra-se 

principalmente em países tropicais. No Brasil, sua produção encontra-se em vários ecossistemas. Possui grande 

importância nutricional, econômica e social, sendo um empreendimento altamente rentável e gera postos de trabalho no 

campo e na cidade, desenvolvendo as regiões envolvidas em sua produção Fiovaranço [1]. 

Diversos trabalhos têm mostrado inúmeros efeitos das bactérias endofíticas, na fixação de nitrogênio, produção de 

fitormônios (Kuss [2]; Reis Junior [3]; Teixeira [4]) entre outros. 

O principal efeito da auxina é promover o crescimento de raízes e caules, através do alongamento das células recém-

formadas nos meristemas. Esse efeito depende, no entanto, da concentração do hormônio. Em alguns tecidos as auxinas 

controlam a divisão celular. Em concentrações muito altas a auxina inibe a alongação celular e, portanto, o crescimento 

do órgão. A sensibilidade das células à auxina varia nas diferentes partes da planta. O caule, por exemplo, é menos 

sensível à auxina que a raiz. (diferenciação celular, crescimento radicular, promovem crescimento dos frutos e 

controlam a abscisão) Marchioro [5].  Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da inoculação de 

bactérias endofíticas no crescimento de mudas micropropagadas de bananeira Prata Anã em casa de vegetação. 

 

 

Material e métodos 

 
Foram utilizadas no presente trabalho mudas micropropagadas da cultivar Prata, plantadas em tubetes contendo 

substrato comercial BIOPLANT® e aclimatadas em estufa por 30 dias. Os isolados ( Tabela 1) foram obtidos de raízes 

de bananeira cultivar prata anã em 2011 por Souza [6]. Os inóculos foram obtidos pelo crescimento de cada isolado em 

meio Trypticase Soy Broth (TSB), por um período de 48 horas em agitador para possibilitar o crescimento dos isolados. 

Após o crescimento das colônias foi preparada a suspensão bacteriana e a densidade ótica ajustada a 1,0 de absorbância 

em comprimento de onda a 540nm, em espectrofotômetro. Os tratamentos constituiram T1 (usando a bactéria EB-04), 

T2 (usando a bactéria EB-38), T3 (usando a bactéria EB-40),  T4 (usando a bactéria EB-55), e T5 (testemunha) 

receberam a solução nutritiva completa. Durante o período de avaliação as mudas foram adubadas com a solução 

nutritiva de Hoagland [7].  

As avaliações ocorreram no dia do transplantio das mudas para vasos de dois litros que se resulta aos 30 dias após o 

plantio das mudas em tubetes e aos 120 dias após o transplantio. Foi avaliado, com o auxílio de um paquímetro, o 

comprimento da muda (cm), estimado entre a altura da base da muda à roseta, e o diâmetro do pseudocaule (cm). Além 

disso foi realizada a contagem do número de folhas contidas em cada muda. Peso de matéria fresca do sistema radicular 

e da parte aérea foi realizado aos 120 dias com a retirada do experimento da casa de vegetação, em seguida essas 

amostras foi levadas em estufa a 65° C por sete dias para realização de secagem para avaliação da matéria seca.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições para cada um dos quatro isolados. Os 

dados foram submetidos à análise de variância no programa estatístico SISVAR, as médias dos tratamentos foram 

submetidas ao teste Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  

 

 

Resultados e Discussão 
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Apoio financeiro: CAPES e a FAPEMIG.   

 



 

As mudas foram submetidas a ensaio de promoção do crescimento vegetal pela inoculação de bactérias endofíticas 

produtoras de auxina. Os resultados apresentados na (Tabela 2) mostram que, os isolados Stenotrophomonas SP., 

Bacillus sp. e Bacillus subtilis, respectivamente foram capazes de promover maior peso fresco total da parte aérea, 

influenciando também no peso fresco total, a presença de auxinas determina aumento do comprimento da raiz e do 

número de pêlos e raízes laterais – alterações morfológicas da raiz, sendo conhecido por estimular tanto respostas 

rápidas (aumento da elongação celular) como respostas lentas (divisão e diferenciação celular) nas plantas Luvizotto [8]. 

Na tabela 3, verifica-se que não houve diferença em relação ao índice SPAD que determina a cor verde da folha, foi 

possível observar que no inicio do experimento as folhas apresentaram um índice maior do que no final do mesmo. Em 

relação ao comprimento das folhas, não houve diferença significativas entre os tratamentos. Todos os isolados 

apresentaram maior diâmetro na retirada do experimento (aos 120 dias) em comparação a testemunha que não recebeu a 

inoculação, demonstrando que a inoculação das bactérias contribuíram para o desenvolvimento das mudas. 

O efeito dos tratamentos não pôde ser detectado quando se comparou o efeito dos diferentes tratamentos no peso seco 

de parte aérea, radicular e total. O peso seco do sistema radicular e o numero de folhas não apresentaram diferença 

significativa entre os tratamentos estudados no presente trabalho.  

As mudas micropropagadas de banana cultivar Prata Anã inoculadas com as bactérias endofíticas, apresentaram 

diferentes respostas em relação às variáveis analisadas, indicando o efeito dos diversos isolados no crescimento e 

desenvolvimento das mudas. As variações observadas no desenvolvimento das mudas podem ser atribuídas a diversos 

fatores: estresse sofrido durante o transplantio, capacidade de associação do isolado, variações no balanço da população 

bacteriana endofítica, bem como o período de avaliação Whipps [9]. 

 

 

Conclusão 

 

As interações solo-planta-microrganismos são complexas e seus efeitos individuais são difíceis de ser estudados. As 

bactérias observadas neste trabalho apresentam um componente importante no crescimento das mudas de bananeira 

'Prata Anã'. 

As bactérias Stenotrophomonas sp. e Bacillus sp. proporcionaram maior incremento no crescimento das mudas de 

bananeira „Prata Anã‟. 
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Tabela 1. Relação de isolados utilizados no experimento. 

Isolados Espécies Número de acesso no GenBank 

EB-04 Bacillus subtilis AY741264.1 

EB-38 Stenotrophomonas sp. JN215502.1 

EB-40 Bacillus sp. GQ340516.1 

EB-55 Bacillus subtilis HQ334981.1 

 
 

Tabela 2. Médias da massa fresca radicular - MFR (g), da massa fresca da parte aérea - MFPA (g), da massa fresca total - MFT (g), 

da massa seca radicular - MSR (g), da massa seca total - MSPA (g), da massa seca da parte aérea - MST (g). 

 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 
 Tabela 3. Índice de SPDA das folhas aos 30 e 120 dias após plantio das mudas, médias de comprimento (cm) e diâmetro (cm) aos 

30 e 120 dias após plantio das mudas. 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

 

 
 

TRATAMENTOS MFR MFPA MFT MSR MSPA MST 

T1 157,94 a 156,60 a 314,54 a 16,60 a 19,74 a 35,34 a 

T2 162,80 a 227,60 b 390,40 b 16.64 a 23,30 a 39,93 a 

T3 179,57 a 213,94 b 393,50 b 18,04 a 24,60 a 42,63 a 

T4 170,57 a 201,00 b 372,37 b 13,96 a 20,97 a 34,94 a 

T5 159,70 a 170,44 a 330,14 a 15,17 a 19,87 a 35,04 a 

CV 11,95 9,66 6,21 15,50 13,41 12,70 

MEDIA GERAL  166,12 194,07 360,18 16,88 21,69 37,57 

TRATAMENTOS SPAD 30 SPAD 120 Comp. Comp.120 Diam. Diam. 120 

T1 30,97 a 44,37 a 8,47 a 31,40 a 0.90 a 3,47 b 

T2 31,54 a 43,84 a 9,20 a 31,94 a 0.97 a 3,64 b 

T3 34,67 b 46,64 a 7,44 a 31,94 a 0.90 a 3,60 b 

T4 35,70 b 48,00 a 7,60 a 31,94 a 1,00 a 3.50 b 

T5 32,67 a 42,40 a 8.04 a 29,50 a 0.90 a 3,14 a 

CV 4,09 4,78 7,70 4,71 8,75 7.00 

MEDIA GERAL  33,10      45,04 8,14 31,39 0.94 4.25       


